	[image: image1.jpg]




	HOSPITAL NAVAL MARCÍLIO DIAS

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RELIGIOSA

	
	PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO


	Código: ECU 05

	
	TREINAMENTO DE VOLUNTÁRIOS
	Folha:

2
	Versão: 

1


1 – Situação de revisão:
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	Data
	Alteração

	
	
	

	
	
	


2 – Considerações e Objetivos

Por anos os cristãos desempenham a atividade de visitar os enfermos. Entendem que fazendo isto estão fazendo a vontade de Deus e que a pessoa visitada é a imagem do próprio Senhor Jesus Cristo. Tal ideia provém dos Evangelhos: “Porque tive fome, e me deste de comer; tive sede, e me deste de beber; era forasteiro, e me hospedaste; estava nu, e me vestistes; enfermo, e me visitastes; preso, e fostes ver-me” (Evangelho de Mateus 25:35, 36 – grifo nosso).

Nos últimos anos, as capelanias hospitalares tiveram uma evolução notável em termos de qualidade, principalmente por meio da capacitação dos voluntários e da maior organização das instituições. O empenho individual deu lugar à sistematização das atividades. Hoje, a maioria dos voluntários passa por um processo de seleção e capacitação, que busca unir o desejo de fazer a vontade de Deus com o conhecimento. A presença de visitadores voluntários é benéfica para a humanização hospitalar, pois, os visitadores interagem com pacientes, acompanhantes e, muitas vezes com profissionais da saúde, trazendo uma mensagem de fé e esperança para todos. 

Portanto, o objetivo de treinar voluntários para compor a Pastoral da Saúde (Católicos) e o Grupo de Visitação Voluntária (Evangélicos) é, em primeiro lugar, contribuir para a humanização do sistema de saúde e, em segundo lugar, trazer uma palavra de conforto para aquele que sofre.

3 – Recursos Humanos e Materiais

3.1 - Humanos: - Capelão Padre, Capelão Pastor, técnico em enfermagem e voluntários.

3.2 - Materiais: - Auditório da Ginecologia (Salão Verde).

4 – Procedimento detalhado

4.1 – Dos grupos de voluntários

O trabalho de visitação aos leitos recebe o auxílio de dois grupos de voluntários:

a) Pastoral da Saúde – é um organismo de ação social da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), vinculada à Comissão Episcopal para o Serviço da Caridade, da Justiça e da Paz. De acordo com as diretrizes da CNBB, é a ação evangelizadora “de todo o povo de Deus, comprometido a defender, promover, preservar, cuidar e celebrar a vida”. É fruto de muitos anos de um trabalho humanizador que tem como objetivo proporcionar saúde e dignidade de vida para todos, utilizando como medicamento o Evangelho de Jesus Cristo, à luz da opção preferencial pelos pobres e enfermos, a serviço da vida.
b) Grupo de Visitação Voluntária – teve seu início em 2000 por ocasião do embarque de um Capelão Pastor no HNMD. O grupo congrega evangélicos das diversas denominações tradicionais, pentecostais e neopentecostais e tem por propósito oferecer o apoio espiritual e emocional, baseado na Palavra de Deus, aos enfermos, seus acompanhantes e profissionais da saúde.
4.2 – Dos requisitos

Os voluntários que desejam integrar a Pastoral da Saúde (Católicos) e o Grupo de Visitação Voluntária (Evangélicos) terão uma entrevista inicial com o Capelão Padre ou Capelão Pastor e deverão cumprir os seguintes requisitos:

a) Ser ativo em sua Paróquia/Igreja Local há mais de três anos;

b) Ter vida cristã autêntica (no caso de evangélicos, ter a carta de recomendação de seu Pastor);

c) Possuir bom embasamento bíblico-teológico; e

d) Ser capaz de dialogar com outras religiosidades de maneira saudável.

4.3 – Do Treinamento

O dia e hora para o treinamento serão estabelecidos pelos Capelães do HNMD de acordo com a necessidade do serviço. O Treinamento consistirá de três palestras:

a) A Importância da Visita ao Enfermo – nesta palestra se demonstra a necessidade de dar apoio emocional e espiritual ao paciente para que este possa suportar com bom ânimo sua estada no Hospital;

b) Aspectos Inter-religiosos em Capelania Hospitalar – nesta palestra enfatiza-se o respeito ao credo religioso do paciente visitado. É neste momento em que se fomenta o diálogo entre católicos e evangélicos, além de unificar a linguagem das denominações evangélicas representadas; e

c) Prevenção de Contágio – esta palestra será proferida por um técnico em enfermagem e visa instruir aos voluntários sobre os procedimentos de assepsia e precauções nas enfermarias. 

É importante frisar que todos, tanto leigos como clérigos, passam pela entrevista inicial e pelo treinamento antes de começar a atuar na Capelania. 
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